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ARTIGO
SOBRE OS MUSEUS
EM MATO GROSSO

Cidade

Primeira-dama de MT comemora
a conquista do maior investimento 
em capacitação profissional

DIA HISTÓRICO

No lançamento do pro-
grama SER Família Capa-
cita na segunda-feira, 17, 
a primeira-dama de MT 
Virginia Mendes, idealiza-
dora do projeto, destacou 
o impacto positivo que o 
investimento vai trazer à 
economia mato-grossen-
se. O novo programa vai 
atender os 141 municí-
pios com 75 diferentes 
profissões, investimento 
de R$ 68,7 milhões.

De acordo com a pri-
meira-dama do Estado, as 
50 mil vagas oferecidas 
por meio da parceria do 
Governo do Estado com 
o Sistema Federação das 
Indústrias de Mato Grosso 

141 municípios 
serão atendidos 
com cursos de 
qualificação

Lançamento do programa SER Família Capacita (Foto - Jana Pessôa)

a partir do Sistema Nacio-
nal de Aprendizagem In-
dustrial (Senai-MT), sob 
a gerência da Secretaria 
Adjunta de Cidadania e 
Inclusão Socioprodutiva 
(Sacis), vai proporcionar 
um salto no desenvolvi-
mento sócio-econômico.

“Quando começamos a 
conversar sobre o progra-
ma SER Família Capacita, 
a primeira coisa que eu 
pedi ao governador é que 
a metodologia de capaci-
tação deveria ser avaliada 
dentro da realidade das 
pessoas que precisam nos 
municípios, e parceria com 
o Senai – MT é muito im-
portante, tanto para os cur-
sos quanto para identificar 
essas necessidades. Todo 
investimento aplicado, de 
certo modo, vai retornar ao 
cidadão, e a economia dos 
municípios será fomen-
tada a partir das contra-
tações de profissionais e 
compra de insumos para 

atender os cursos”, expli-
cou a primeira-dama de 
MT, Virginia Mendes.

Para o presidente em 
exercício da FIEMT, Edgar 
Borges, capacitar mais de 
50 mil profissionais é algo 
desafiador e parabenizou 
a primeira-dama Virginia 
Mendes pela ousadia de 
pensar o programa SER Fa-
mília Capacita. 

“Esse dia vai ficar marca-
do em nossa história. Gra-
tidão Virginia Mendes por 
olhar por Campo Novo do 
Parecis e por todos os ou-
tros 140 municípios. Todos 
os programas que você ide-
alizou e foram implantados 
em nossa cidade por meio 
da Setasc com o apoio do 
Governo de MT renderam 
excelentes resultados. Com 
esse nosso programa de 
capacitação vamos fazer a 
diferença na vida das pes-
soas”, afirmou a primeira-
-dama de Campo do Pare-
cis, Preta Casagrande.

VÂNIA NEVES / Unaf

Quando assumiu a Pre-
feitura de Brasnorte, Ede-
lo Ferrari em sua primeira 
reunião com o Governa-
dor Mauro Mendes ouviu 
do Chefe do Executivo 
que aquela prefeitura que 
tivesse interesse em obter 
recursos do Estado de-
veria apresentar projetos 
prontos e não ofícios.

“Foi então que decidi-
mos contratar uma em-
presa especializada na 
realização de projetos”, 
explicou Ferrari. Para se 

Brasnorte conquista mais de 
R$ 36mi em recursos para obras

Assessoria
ter uma ideia do sucesso 
que foi a contratação da 
empresa, Brasnorte que 
investiu pouco mais de 
R$ 4 milhões na criação 
de projetos, já conquistou 
convênios que superam 
R$ 36 milhões em recur-
sos para obras na cidade.

“Desses R$ 36 milhões 
que estamos investindo, 
temos pavimentação as-
fáltica, conseguimos com 
o Governo do Estado con-
vênios para o Aeroporto 
Municipal, construção 
das casas populares que 
nos próximos dias já va-
mos começar, mais R$ 7 

milhões de asfalto do FI-
NISA que iremos licitar 
a já vai iniciar daqui uns 
dias, a obra do Hospital 
Municipal, inclusive a 
troca da parte elétrica do 
hospital que estava conde-
nado desde a gestão pas-
sada, contemplando ainda 
a reforma e ampliação do 
Hospital, o projeto de revi-
talização da Praça da Bíblia 
com construção de banhei-
ros, temos a Feira do Produ-
tor, ou seja, é muita coisa 
conquistada através desses 
de R$ 4 milhões que inves-
timos em projetos”, desta-
cou Edelo Ferrari.

Tenho participado de inúmeros grupos de debates sobre os espaços de memó-
rias em Mato Grosso e confesso que nunca me dou por satisfeito pela situação 
política de conservação e preservação de nossas memórias históricas.
Segundo informações da SECEL Secretaria e Estado de Cultura, Mato Grosso 
possui aproximadamente 52 museus em 33 municípios, parte deles ainda des-
conhecida pelo grande público. 
De uma maneira geral, esses museus estão em condições precárias, sem infra-
estrutura física adequada para funcionamento e exposição, sem profissionais 
habilitados e capacitados,  mobiliários para acondicionamento e expografia, 
falta segurança,  curadoria e um grande plano de Museologia no Estado com 
recursos e política pública.
O que chamamos museus nesses 33 municípios, em grande parte, são na ver-
dade pequenas iniciativas de “gabinetes de curiosidades”, como existia no sec. 
XIX. Ou seja, um amontoado de objetos antigos expostos, sem uma organização 
museológica.
Um bom exemplo, é o MISC- Museu de Imagem e do Som da Prefeitura de 
Cuiabá que foi criado com o louvável propósito de abrigar acervos audiovisuais 
da capital. 
Por falta de um plano museológico na implantação o museu começou a receber 
acervos aleatórios a sua finalidade, sem uma curadoria especializada na gestão 
e acabou virando um gabinete de curiosidades.
Ainda em Cuiabá, outros dois museus municipais sobrevivem as duras penas, 
enfrentando enormes dificuldades para manter as portas abertas: O Museu da 
Caixa D’água Velha  que possui um pequeno acervo e o Museu do Rio Alfredo 
Rids Skaff que perdeu seu acervo ao longo dos anos e é atualmente um museu 
apenas no nome.
No Primeiro Batalhão da Polícia Militar no Bairro Porto, também existiu no pas-
sado um pequeno Museu de História da Polícia Militar, criado por ato oficial do 
governo SESP-MT. Que hoje funciona na Praça das Bandeiras.
Outro exemplo emblemático é o Centro Cultural de Rosário Oeste, um casarão 
antigo que abriga o museu da cidade com rico acervo que se encontra fechado 
há mais de 3 anos porque a fachada e telhado da frente cedeu com as chuvas e 
está interditado desde então sem reformas.
O Estado de Mato Grosso SECEL, possui cinco Museus oficiais: História Natu-
ral, História de Mato Grosso, Museu de Arte Sacra de Mato Grosso,  Museu de 
Arte e Pinacoteca de Mato Grosso e Museu dos Governadores. 
Desses apenas dois estão em funcionamento, Museu de Arte Sacra e História 
Natural, os demais ou estão desativados por falta de estrutura ou fechados para 
reforma há mais de 8 anos.
Interessante que os dois museus que estão em funcionamento adequadamente, 
Arte Sacra e História Natural são eficientemente administrados por instituições 
do terceiro setor que foram selecionados por edital de concorrência.
Na esfera federal, o único museu de Mato Grosso dedicado aos povos indígenas 
localizados na UFMT, encontra-se fechado desde a pandemia de 2019, por falta 
de funcionários e manutenção no espaço físico. Lembrando que o Estado é o 
segundo maior da federação em número de povos indígenas.
Conheci inúmeros acervos particulares valiosíssimos que as famílias desejam 
doar para instituições de salvaguarda pública. Mas consenso entre os proprie-
tários a desconfiança das instituições pela falta completa de segurança e ze-
ladoria dos bens. Até porque são inúmeros os relatos de furto e sumiço de 
preciosidades dos acervos de muitos museus.
Poderíamos ter acervos muito mais interessantes se tivéssemos um melhor ar-
ranjo e estruturação das políticas públicas para esse setor.
Precisamos urgentemente ter uma politica mais robusta de investimentos nas 
três esferas afim de instituir uma rede forte de museus de Mato Grosso  envol-
vendo as prefeituras.
As instituições formadoras institutos estaduais, federais e UFs públicas de Mato 
Grosso precisam formar profissionais museólogos e tecnólogos especializados 
em educação patrimonial dedicados a organização e gestão desses acervos e um 
plano emergencial de qualificação dos profissionais já existentes.
Enquanto milhões de reais de recursos públicos do Estado via emendas par-
lamentares são aplicados em  festas e shows efêmeros com artistas nacionais 
da indústria cultural, não dispomos de recursos mínimos para manutenção e 
apoio aos  museus de Mato Grosso. 
Espero que esse artigo sirva como provocação para uma reação do Conselho 
Estadual e dos municipais de cultura e demais secretários de cultura de todo 
Mato Grosso para que haja urgentemente políticas efetivas de museus e editais 
de financiamentos dirigidos  pra esse setor. 
Um primeiro passo seria colocar a temática no hall dos debates dos planos 
municipais de cultura que serão realizados esse ano e nos editais vindouros 
do Estado e federais como a Lei Aldir Blanc e Paulo Gustavo. Acho que isso é 
problema nosso!

Suelme Fernandes é analista político.


